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Pobreza: Uberlândia tem 56 mil
famílias recebendo o mínimo
	| SEGUNDO MINISTÉRIO DA CIDADANIA, 14,3 MIL LARES VIVEM EM EXTREMA POBREZA

	� IGOR MARTINS

Aos 70 anos, tendo que 
conviver com problemas 
de coluna e desgaste 

no joelho, a assistente de co-
zinha Adenir Maria Barbosa já 
não tem a mesma disposição 
para o trabalho. A idosa vive 
na periferia de Uberlândia, em 
um barracão no bairro Dom 
Almir. Mesmo com a idade 
avançada, não tem escolha a 
não ser continuar em atividade 
para garantir o sustento dela e 
do neto, de apenas três anos, 
que ela cria sozinha. Além das 
necessidades básicas do lar, o 
tratamento da pressão alta e do 
diabetes exigem dela um gasto 
mensal de R$ 500 por mês com 
medicamentos. O orçamento 
da casa: apenas um salário 
mínimo. 

A realidade de dona Adenir é 
semelhante à situação vivencia-
da por 56 mil famílias de Uber-
lândia. De acordo com dados do 
Ministério da Cidadania, 56.320 
famílias da cidade cadastradas 
no sistema CadÚnico, vivem 
somente com até um salário 
mínimo. Entre elas, 14.360 
encontram-se em situação de 
extrema pobreza e outras 7.562 
enfrentam situação de pobreza. 

O baixo orçamento destas 
famílias impõe obstáculos que 
dificultam principalmente a 
possibilidade de ter uma ali-
mentação adequada. No caso 
de dona Adenir, por exemplo, 
ter uma fruta em casa é uma 
raridade. “As coisas foram aper-
tando, meu neto tem três anos, 
então precisava de leite, fralda, 
e tudo vinha de doação. Deus 
vai abençoando que vai dando 
tudo certo. A água vem R$ 40, 
a energia é mais de R$ 100. 
Tem meses que nem verdura 
eu consigo comprar. Fruta nem 
existe no cardápio, é realmente 

muito difícil”, contou.
A situação de Janette Ra-

mos dos Santos, 61 anos, não 
é muito diferente. A idosa, que 
atua como voluntária no SOS 
Dom Almir, local que oferece 
marmitas aos mais necessita-
dos, mora de favor com a filha 
e o genro e tenta contribuir da 
maneira como pode, geralmen-
te com cesta uma básica que 
ela recebe mensalmente como 
ajuda da ONG em que trabalha.

A idosa conta que já teve 
depressão e precisa de medi-
camentos para controlar o co-
lesterol, a pressão alta e tratar 
uma hérnia. A recomendação 
médica era que ela incluísse na 
dieta uma fruta ou uma verdura 
antes de dormir, mas a falta do 
recurso financeiro faz com que 
muitas vezes a idosa vá dormir 
sem o alimento. 

“Muitas pessoas têm os be-
nefícios do Auxílio Brasil, mas 
nem isso eu tenho. Eu durmo 
quase todos os dias sem janta, 
a médica falou para eu comprar 
fruta e verdura, mas não tenho 
dinheiro. Ainda bem que eu al-
moço aqui no SOS Dom Almir, 
se não seria ainda mais difícil”, 
afirmou Janette.

	� SEM GARANTIAS

Sem emprego fixo, depen-
dendo de trabalhos temporários 
para sobreviver, o nordestino 
Severino da Silva, natural de 
Campina Grande (PB), contou 
ao Diário que veio para Uber-
lândia com apenas 12 anos de 
idade, depois de perder toda a 
família. “Eu não vim sozinho, 
vim com Deus”, comenta. Aos 
72, vive de bicos e conta que 
nem sempre consegue uma 
renda suficiente para se manter 
com mais dois netos.

“Eu limpo quintal, calçada, e 
vou levando a vida dessa forma. 
Tem mês que recebo R$ 800, 
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Aos 72 anos, Severino 
da Silva vive de bicos e 
não tem renda garantida 

Aline administra orçamento 
de R$ 1.212 para sustentar 
duas filhas e um enteado

Sem ter o que comer, pessoas 
buscam refeições em cozinha 
solidária no bairro Dom Almir

R$ 900, quando recebo bem 
é uns R$ 1 mil, aí dá para dar 
uma controlada. Eu pago R$ 
450 só de aluguel e em casa 
eu me viro, faço um arroz com 
tomate e quando tem ovo fico 
feliz demais, o mais complica-
do é quando acaba o gás de 
cozinha, aí complica um pouco, 
mas minha vida é assim”, contou 
Severino.

Com a missão de criar duas 
filhas e um enteado, a baiana 
Aline Rodrigues dos Santos, 
de 42, também precisa se virar 

com apenas um salário mínimo. 
Segundo voluntária no SOS 
Dom Almir, os meses mais 
“tranquilos” são quando a família 
recebe doações, especialmente 
de alimentos. “Quando tem um 
dinheirinho a mais, eu compro 
as coisas das minhas meninas”, 
relatou.

Em entrevista ao Diário, Ali-
ne contou que mudou-se para 
Uberlândia há três anos, após 
o falecimento do ex-marido em 
Jequié, sua cidade natal. Com 
apenas R$ 1.212 por mês, ela 
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Mais 293 casos e um óbito de covid-19 são confirmados
	� DA REDAÇÃO

O boletim epidemiológico, 
divulgado pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) nesta 
quinta-feira (30), confirmou que 
mais 293 casos de covid-19 fo-
ram registrados em Uberlândia. 
Com isso, o número de notifi-
cações positivas para a doença 
chegou a 214.508.

Ainda de acordo com o 
boletim, foi registrada uma 
morte nesta quinta. Portanto, 
a quantidade de óbitos pela 
doença segue em 3.392.

Segundo a SMS, a vítima 
trata-se de um idoso, de 71 
anos, que estava internado na 
rede municipal de saúde. 

A publicação mostra que 77 
pacientes estão hospitalizados 
com sintomas do coronavírus, 
nas redes pública e privada da 
cidade. Destes, 21 estão inter-
nados em Unidades de Terapia 
Intensiva (UTIs) e 56 em leitos 
de enfermaria.

O boletim também informa 
que um caso suspeito está sob 
investigação pelas autoridades 
de saúde.
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O número de notificações 
positivas para a doença 
chegou a 214.508

é obrigada a dividir o orçamen-
to entre o aluguel (R$ 450), a 
energia, a conta de água e o 
supermercado, que precisa ser 
suficiente para alimentar quatro 
pessoas. Há dois meses, a casa 
onde mora está sem eletricidade 
por que ela não conseguiu colo-
car as contas em dia.

“O que nos salva muitas 
vezes são as refeições que faço 
aqui [SOS Dom Almir], porque 
almoço e ainda levo para a 
janta. Está difícil até mesmo 
para comprar um ovo. Uma das 
minhas filhas me ajuda aqui, 
porque precisamos ter alguma 
coisa. Está tudo muito caro, 
você quer comer alguma coisa 
e não consegue, ir ao mercado 
está muito difícil”, falou.

	� CESTA BÁSICA

Um levantamento divulgado 
pelo Centro de Estudos, Pesqui-
sas e Projetos Econômicos-So-
ciais (Cepes) da Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU), 
em abril, mostra em números 
a dificuldade que é viver com 
apenas um salário mínimo em 
Uberlândia. 

De acordo com o estudo, o 
gasto médio com a Cesta Básica 

de Alimentos (CBA) na cidade 
atualmente gira em torno de R$ 
667. O valor compromete mais 
de 55% do salário mínimo atual, 
que é de R$ 1.212.

Para se ter uma ideia, em 
apenas um ano, o valor da 
cesta, que é composta por 13 
itens, subiu mais de 20% em 
Uberlândia. A pesquisa, feita em 
abril, mostrou que o gasto com 
os alimentos básicos na cidade 
é maior do que em sete capitais 
brasileiras.

Conforme aponta o levanta-
mento, o preço da cesta básica 
registrado em Uberlândia foi 
maior do que as seguintes capi-
tais do país: Fortaleza (R$ 635), 
Belém (R$ 585), Natal (R$ 575), 
João Pessoa (R$ 567), Recife 
(R$ 561), Salvador (R$ 560) e 
Aracaju (R$ 524) possuem índi-
ces menores do que Uberlândia. 

	� COZINHA SOLIDÁRIA

A realidade contada até aqui 
é algo que as cozinhas solidá-
rias de Uberlândia vivenciam 
diariamente. Em entrevista 
recente ao Diário, a coordena-
dora do SOS Dom Almir, Eliane 
dos Santos Lopes, disse que a 
procura por marmitas subiu 70% 

neste ano, saltando de 700 para 
1.200 refeições diárias. O Diário 
trouxe uma reportagem sobre o 
assunto na última semana. 

A cada dia que passa, uma 
nova família chega com dificul-
dades financeiras e sem ter o 
que comer. Eliane, que vive em 
Uberlândia há 26 anos, contou 
que o espaço serve mais de 100 
kg de arroz todos os dias. “A 
situação está muito precária. É 
muita gente que aparece dizen-
do que os filhos não comeram 
no dia anterior. Uma mãe disse 
que precisou dar água com açú-
car para o filho porque não tinha 
leite em casa. A inflação afetou 
muito a população, que já vivia 
em situação de vulnerabilidade. 
É pior do que muita gente imagi-
na”, detalhou a cozinheira.

As doações são bem vindas. 
“Quem quiser ajudar pode vir 
diretamente na cozinha ou pode 
nos avisar pelo telefone (34) 
99674-6910 que fazemos a re-
tirada. As pessoas vêm até aqui 
porque elas têm necessidade. 
Tem bebê que nasceu durante 
a pandemia e nunca comeu uma 
fruta, porque a família não tem 
condições de comprar”, disse.

O SOS Dom Almir fica lo-
calizado na rua João Costa 

Azevedo, 269, no bairro Jardim 
Prosperidade.

	� POBREZA E FOME

Um levantamento divulgado 
recentemente pela Rede Brasi-
leira em Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional (SAN), 
mostrou que mais de 30 milhões 
de pessoas no Brasil não têm 
o que comer. Segundo o estu-
do, apenas quatro de cada 10 
domicílios conseguem manter 
o acesso pleno à alimentação, 
ou seja, em condição de segu-
rança alimentar. Os outros seis 
lares se dividem numa escala, 
que vai dos preocupados com 
a possibilidade de não ter ali-
mentos no futuro até os que já 
passaram fome.

Segundo o Instituto Mobili-
dade e Desenvolvimento Social 
(IMDS), plataforma que propõe 
e executa políticas públicas em 
mobilidade social, o valor con-
siderado no enquadramento da 
pobreza em áreas urbanas da 
região sudeste é de R$ 309,82. 
Já para a extrema pobreza, a 
quantia é de R$ 154,91. Com 
relação à área rural, as taxas 
consideradas são de R$ 262,76 
e R$ 131,38, respectivamente.


